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Introdução: Entende-se por sepse como uma disfunção orgânica com risco de 
vida, que se dá por meio da intensificação da resposta inflamatória sistêmica. 
Para a avaliação de pacientes com sepse é utilizado o escore SOFA como 
preditor de mortalidade baseando-se no grau de disfunção orgânica de 6 
sistemas usando uma pontuação de 0 a 4 para medir o nível de falência. 
Objetivo: Verificar, por meio da literatura, a aplicabilidade do escore SOFA na 
avaliação de pacientes sépticos. Método: Trata-se, de um estudo de revisão 
narrativa da literatura, cuja a busca foi realizada nas bases de dados LILACS, 
BDENF e MEDLINE, por meio da biblioteca virtual em saúde (BVS). Foram 
incluídos 5 artigos em idiomas português e inglês, utilizando como critérios de 
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inclusão: Disponível na integra, nos últimos cinco anos, aplicando como 
descritores: sepse, escores, SOFA. Usando operadores booleanos AND e OR. 
Quanto aos critérios de exclusão: Que não respondiam ao objeto do estudo.  
Resultados: O uso do escore SOFA foi avaliado e validado após um estudo que 
se realizou em 40 unidades de terapia intensiva de 16 países, 1449 pacientes 
admitidos fizeram parte do estudo. Obteve-se como principais medidas inclusas, 
a grande incidência de falhas de diferentes órgãos e a ligação dessa disfunção 
com o desfecho. O tempo de internação médio desses pacientes na UTI foram 
de 5 dias, dentre os mesmos a taxa de mortalidade foi de 22%. Foram 
associados ao aumento da mortalidade a disfunção múltipla dos órgãos e a 
elevada pontuação SOFA para qualquer órgão individual. A aplicação da 
pontuação consiste na avaliação de 6 sistemas orgânicos sendo eles: 
Respiratório, coagulação, hepático, renal, cardiovascular e nervoso cerebral. A 
prática da pontuação de forma repetitiva e regular possibilita o melhor 
monitoramento e compreensão do desenvolvimento da doença e do quadro 
clinico do enfermo. Sendo de grande importância clínica no prognóstico de 
mortalidade em diagnosticados com quadros de infecção em unidades de terapia 
intensiva (UTI), tendo maior desempenho em pacientes sépticos do que em 
pacientes não sépticos. Conclusão: Conclui-se que o escore SOFA tem 
metodologia simples, porém eficaz, para descrever o quadro clinico relacionado 
a disfunção orgânica de pacientes com sepse. A avaliação preditora do escore 
SOFA é de grande importância pois permite uma intervenção precoce e mais 
efetiva. 
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